
 
1. BASES BIOLÓGICAS APLICADAS À SAÚDE  
Carga horária total: 120 h/a – 100 h  
EMENTA: O estudo das bases biológicas aplicadas à saúde e a reação do 
organismo nos processos patológicos e tóxicos.  
CONTEÚDOS:  
- Identificação das estruturas anatômicas do corpo humano;  
- Fisiologia aplicada à farmácia;  
- A dinâmica do processo infeccioso;  
- Patógenos e o sistema imune;  
- Sistema imunológico;  
- Conceitos de imunidade inata e adquirida;  
- As principais reações sorológicas na rotina de imunologia clínica;  
- Noções de toxicocinética e toxicodinâmica;  
- Agentes intoxicantes;  
- Contato com metais pesados;  
- Agentes químicos e a saúde;  
- Interações medicamentosas x reações adversas x efeitos tóxicos no organismo;  
- Intoxicação por barbitúricos, digitálicos, opióides, benzodiazepínicos, anfetaminas, anti-

inflamatórios não esteroidais, plantas tóxicas e novas drogas, alterações induzidas por 

fármacos. 
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2. BASES DA QUÍMICA  
Carga horária total: 120 h/a – 100 h  
EMENTA: O estudo das bases da química aplicados aos princípios 
relacionados à farmácia.  
CONTEÚDOS:  
- O átomo de carbono e a química orgânica;  
- Características principais dos elementos químicos;  
- Nomenclatura dos elementos;  
- Estudo dos elementos não-metálicos, semimetálicos, hidrogenados, 
halogenados e demais famílias: constantes físicas, estado natural, obtenção, 
propriedades químicas e físicas.  
- Aplicação e principais compostos.  
- Funções químicas;  
- Normas de segurança em laboratório;  
- Materiais e equipamentos de laboratório;  
- Periculosidade de reagentes;  
- Principais funções orgânicas;  
- Nomenclatura, propriedades físico-químicas e reacionais;  
- Nomenclatura de compostos orgânicos;  
- Conceitos de análise conformacional e de estereoquímica em compostos 
orgânicos;  
- Estrutura, reatividade, cinética e termodinâmica de compostos orgânicos;  
- Aplicações na Indústria.  
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3. BIOSSEGURANÇA E SEGURANÇA DO TRABALHO  
Carga horária total: 240 h/a – 200 h  
EMENTA: A saúde e a segurança do trabalho relacionado ao processamento 
de artigos médico-hospitalares e ao gerenciamento de resíduos dos serviços 
de saúde.  
CONTEÚDOS:  
- Biossegurança;  
- Medidas profiláticas para a higiene e segurança do trabalhador em saúde 
(NR5 e NR2);  
- Riscos e doenças ocupacionais em saúde;  
- As relações entre microbiologia, imunologia e a prática laboratorial e a 
aplicação dos EPIs e EPCs;  
- Exposição acidental com material biológico; técnicas de limpeza e 
desinfecção terminal e concorrente;  
- Organização, estrutura e funcionamento da central de material e esterilização;  
- Classificação das áreas e artigos médico-hospitalares;  
- Processamento e reprocessamento de artigos e controle da qualidade nos 
diferentes serviços de saúde;  
- Gerenciamento dos resíduos dos serviços de saúde;  
- Comissão e serviços de controle de infecção nos serviços de saúde;  
- Conceitos de assepsia, anti-sepsia, desinfecção, descontaminação e 
esterilização;  
- Gerenciamento do descarte de resíduos, fluídos, agentes biológicos, físicos, 
químicos e radioativos. Terminologia científica da área;  
- Saúde e Segurança no Trabalho;  
- Formas de prevenção de acidentes do trabalho;  
- Fatores de risco – classificação;  
- EPI e EPC – tipo, uso, legislação pertinente;  
- Epidemiologia da morbidade do trabalho;  
- Inspeção de segurança; 

 
- Causas dos acidentes do trabalho;  
- CIPA – organização, funcionamento, legislação;  
- Manutenção preventiva de materiais e equipamentos;  
- Prevenção e combate ao fogo: triângulo do fogo, classes de incêndio, 
agentes, extintores, procedimentos de combate ao fogo e condutas gerais em 
situação de sinistro;  
- Técnicas de: prevenção de acidentes, manutenção preventiva de 
equipamentos, prevenção e combate ao fogo.  
- Códigos e símbolos específicos de SST – Saúde e Segurança no Trabalho.  
BIBLIOGRAFIA  
ATLAS DO CORPO HUMANO , Jaraguá do Sul: Editora Avenida, 2005, 33 
páginas  
BELLUSCI, Silvia Meirelles. Doenças Profissionais ou do trabalho, 39ª série. 
São Paulo: Editora SENAC São Paulo, 1996, 71 páginas.  
BRASIL, Ministério da Saúde. Coordenação de Controle de Infecção 
Hospitalar. Orientações gerais para central de esterilização. Brasília, 2001.  



BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Dep. Ass.E 
promoçaõ de saúde. Coordenação de controle e infecção hospitalar. 
Processamento de artigos e superfícies em estabelecimentos de saúde. 2ed. 
Brasília, 1994.  
CARPENITO, Lynda Juall. Diagnósticos de Enfermagem. 8ª Edição, Porto 
Alegre: Artmed, 2002, 880 páginas  
CATALOGO: Saúde é vital. Alimentos Para curar e premevir doenças.  
CIANCIARULLO, Tamara Iwanow. Instrumentos Básicos para O Cuidar - Um 
desafio para a qualidade de Assistência, São Paulo: Editora Atheneu, 2000, 
154 páginas  
GUIMARÃES JÚNIOR, Jayro. Biossegurança e controle de infecção cruzada. 
2001.  
Mendes, René. Máquinas e Acidentes de Trabalho Volume 13, Brasília 
MTE/SIT; MPAS, 2001, 86 páginas  
Mendes, René. Máquinas e Acidentes de Trabalho Volume 13, Brasília 
MTE/SIT; MPAS, 2001, 86 páginas  
PINHEIRO, Isabelle. Meio Ambiente, Estresse, Sedentarismo, Nutrição 

(diabetes) Ergonomia. Rio de Janeiro: Editora Biologia e Saúde, 2003, 55 

páginas 

TEIXEIRA, P.; VALLE,S. Biossegurança: uma abordagem multidisciplinar. Rio 

de Janeiro: Fiocruz, 1996. 



 
4. DISPENSAÇÃO DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS E CORRELATOS  
Carga horária total: 80 h/a – 67 h  
EMENTA: Maior controle sanitário na aquisição, armazenamento, conservação 
e dispensação de produtos industrializados em drogarias.  
CONTEÚDOS:  
- Conceitos gerais de farmacologia: droga, medicamento e remédio; cosmético 
e cosmetologia; correlatos; alopatia e homeopatia; nome genérico, nome 
comercial e nome químico dos medicamentos; farmacocinética e 
farmacodinâmica;  
- Cálculos em farmacologia;  
- Grupos farmacológicos: medicamentos que agem sobre os diversos sistemas 
do organismo, e outros como antibióticos, antifúngicos, antivirais, sulfonamidas, 
antineoplásicos, medicamentos que interferem no metabolismo de nutrição;  
- Conceito e classificação de fórmula e fórmula farmacêutica;  
- Medicamentos de ação prolongada;  
- Conceito de dose máxima, mínima, terapêutica e letal;  
- Noções de cosmética;  
- Noções de fitoterapia: plantas medicinais mais representativas, suas partes, 
composição, substâncias ativas e ação no organismo;  
- Noções de Tecnologia Farmacêutica;  
- Noções de legislação sanitária, conhecimento do código sanitário vigente e 
suas determinações;  
- Boas práticas de dispensação de medicamentos;  
- Normas para dispensação de produtos sujeitos a controle especial pela 

Vigilância Sanitária; 
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5. FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO, HOMEOPÁTICA E HOSPITALAR  
Carga horária total: 240 h/a – 200 h  
EMENTA: A manipulação e dispensação de medicamentos em farmácia 
comercial, homeopata ou hospitalar.  
CONTEÚDOS:  
- Conceitos, histórico e noções básicas (genéricos, similares e éticos);  
- Atendimento ao cliente, terminologias estilizadas;  
- Aula teórico-prática de lavagem de mãos e agentes antisépticos;  
- Aplicação de injetáveis;  
- Gerenciamento de resíduos em farmácias;  
- Bula, uso do dicionário farmacêutico (DEF);  
- Introdução à farmacocinética;  
- Boas práticas em manipulação de pós, cápsulas, xaropes, suspensões, 
cremes, géis e loções;  
- Introdução à farmácia hospitalar;  
- Administração hospitalar; 

- Gestão de estoque;  
- Farmacotécnica e POPs da farmácia hospitalar;  
- Sistema de distribuição de medicamentos;  
- Infecção hospitalar e CCIH;  
- Histórico, conceito, objetivo, estrutura e organização hospitalar;  
- Padronização de materiais médico-hospitalares;  
- Cálculo de fracionamentos e diluições: nutrição parenteral;  
- Antimicrobianos;  
- Informatização;  
- Fundamentos da homeopatia: filosofia, nomenclaturas utilizadas, métodos de 
obtenção, escala centesimal e decimal de dinamização;  
- Medicamentos homeopáticos;  
- Insumos e farmacopéias;  
- Formas farmacêuticas básicas e derivadas de uso interno e externo, 
dinamizações, diáteses, biotipologia, agravação medicamentosa, legislação 
específica, fitoterápicos, veículos, receituário homeopático.  
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6. FARMACOLOGIA E FARMACOCINÉTICA  
Carga horária total: 320 h/a – 267 h  
EMENTA: A interpretação correta das requisições médicas e de outros profissionais, assim 
como siglas, abreviações e a sinonímia utilizada na farmácia seja hospitalar ou comercial a fim 
de evitar erros ou danos a saúde do cliente/comunidade.  
CONTEÚDOS:  

 

 

os, agentes anti-sépticos;  

 

 

 

 

pes, suspensões, 
cremes, géis e loções).  

 

 

 

 

  

Nervoso Autônomo,  
 
 

Drogas que atuam na junção neuromuscular,  

 

 

Anticonvulsivantes,  

 

 

 

s, vasodilatadores, inibidores da Enzima conversora de 
Angiotensina,  
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7. FARMACOTÉCNICA  
Carga horária total: 320 h/a – 267 h  
EMENTA: As práticas de manipulação, as operações unitárias e o controle de qualidade 
aplicados à produção de diversos medicamentos.  
CONTEÚDOS:  
- Histórico da farmacotécnica;  

- Farmácia magistral;  

- Operações farmacêuticas;  

- Incompatibilidade de medicamentos e formas farmacêuticas;  

- Composição geral de um medicamento;  

- Farmacógeno, veículo, corante, flavorizante, edulcorante, conservante e antioxidante;  

- Acondicionamento, embalagem e identificação dos medicamentos;  
 
 
- Aviamento de receitas: tipos, cálculos, e orientação ao paciente fracionamento de 
embalagens comerciais;  

- Formas farmacêuticas obtidas por divisão mecânica: pós e granulados, comprimidos e 
drágeas, pastilhas, pellets e outras formas farmacêuticas sólidas;  

- Correções organolépticas (corretivos de sabor e aroma);  

- Estabilidade de medicamentos;  

- Supositórios e óvulos;  

- Desenvolvimento e produção de novas formas farmacêuticas: nanocápsulas, lipossomas, 
etc;  

- Injetáveis,  

- Operações farmacêuticas.  
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8. FUNDAMENTOS DE FARMÁCIA  
Carga horária total: 80 h/a - 67 h  
EMENTA: Organização histórica da farmácia e dos serviços de saúde.  
CONTEÚDOS:  
- História da farmácia: desenvolvimento no mundo e no Brasil;  

- Organização dos Serviços de saúde: instituições, finalidades, níveis de complexidade e 
fluxograma;  

- A farmácia dentro das unidades de saúde;  

- Sistema de informação e registro em saúde;  

- Vigilância à saúde;  

- Negociação para o trabalho em equipe na área de saúde;  

- Políticas de saúde pública;  

- Protocolos dos programas institucionais de promoção à saúde e da qualidade de vida.  

- Tipos de organizações: formais e informais;  

- Estrutura e processos organizacionais;  

- O contato com o público e as relações interpessoais;  

- Lei do exercício profissional;  

- Legislação trabalhista e previdenciária;  

- Procedimentos legais nos acidentes de trabalho;  

- Direitos do paciente;  

- Áreas de atuação do técnico em farmácia;  

- Entidades de classe;  
 
BIBLIOGRAFIA  
BERNARD, J. Bioética. São Paulo: Atica, 1998. 110p.  
BRAGA, R. Fundamentos e técnicas de administração financeira básica: Atlas. São Paulo, 
1995.  
CARLINI, E.L.. Medicamentos, Drogas e Saúde. 1 ed. São Paulo: Hucitec, 1995. 256p.  
CHIAVENATTO, I. A administração, teoria, processo e prática, 1989.  
FORTES, P.A.C. Ética e saúde: questões deontológicas e legais. São Paulo: EPU, 1998. 
119p.  
HAMPTON, D. R. Administração Contemporânea. Mc Graw Hill: São Paulo, 1999.  
KOONTZ, O’DONNELL, WEIHRICH. Administração – fundamentos da teoria e da ciência. 15a 
ed. São Paulo: Pioneira, 1995.  
MONTANA, P. J., CHARNOV, B. H. Administração. Saraiva: São Paulo, 2001.  
SILVA, J. S. Administração por objetivos, uma abordagem prática. Atlas: São Paulo, 1979.  
VIANA, J. J. Administração de materiais – um enfoque prático. Atlas: São Paulo, 2000 



 
11. FUNDAMENTOS DO TRABALHO  
Carga horária total: 80 h/a – 67 h  
EMENTA: O Trabalho humano nas perspectivas ontológicas e histórica; o trabalho como 
realização da humanidade, como produtor da sobrevivência e da cultura; o trabalho como 
mercadoria no industrialismo e na dinâmica capitalista. As transformações no mundo do 
trabalho: tecnologias, globalização, qualificação do trabalho e do trabalhador.  
CONTEÚDOS: Dimensões do trabalho humano; perspectiva histórica das transformações do 
mundo do trabalho; o trabalho como mercadoria: processo de alienação; Emprego, 
desemprego e sub emprego; o processo de globalização e seu impacto sobre o mundo do 
trabalho; o impacto das novas tecnologias produtivas e organizacionais no mundo do trabalho; 
qualificação do trabalho e do trabalhador; perspectivas de inclusão do trabalhador na nova 
dinâmica do trabalho.  
BIBLIOGRAFIA  
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12. MICROBIOLOGIA E PARASITOLOGIA BÁSICA  
Carga horária total: 160 h/a – 133 h  
EMENTA: O estudo e identificação dos principais organismos associados à infecções 
humanas.  
CONTEÚDOS:  
- Noções em virologia;  
- Propriedade e classificação dos vírus;  
- Doenças causadas por vírus;  
- Classificação dos fungos e bactérias;  
- Doenças causadas por fungos e bactérias;  
- Parasitologia básica;  
- Doenças causadas por parasitas;  
- Técnicas de esterilização dos materiais de laboratório;  
- Esterilização química e física, desinfecção, assepsia e anti-sepsia, liofilízação e 
pasteurização;  
- Desinfetantes e métodos de esterilização;  
- Métodos utilizados para o controle de qualidade nos exames: soroaglutinação, 
hemaglutinação, neutralização, precipitação, imunofluorescência e ensaios imunoenzimáticos, 
técnicas e métodos de diagnóstico.  
BIBLIOGRAFIA  
BIER Otto. Microbiologia e Imunologia. Editora Melhoramentos  
OTTO, G. Bier. Imunologia Básica e Aplicada. Guanabara, 1997  
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OTTO, G. Bier. Microbiologia e Imunologia. 24ª edição, São Paulo, 1985.  
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13. ORGANIZAÇÃO EM FARMÁCIA  
Carga horária total: 80 h/a – 67 h  
EMENTA: A rotina e organização da farmácia clínica e hospitalar, bem como o planejamento e 
o controle dos estoques dos medicamentos.  
CONTEÚDOS:  
- Farmácia hospitalar e clínica;  
- Setores da farmácia hospitalar e suas respectivas competências;  
- Aquisição, recebimento, armazenamento e distribuição de medicamentos e correlatos;  
- Organização da farmácia hospitalar e clínica;  
- Planejamento e controle de estoques;  
- Sistemas de distribuição de medicamentos;  
- Farmacovigilância;  
- Critérios utilizados na seleção de medicamentos e correlatos;  
- Seleção e padronização de medicamentos correlatos;  
- Identificação de medicamentos;  
- Cálculos de diluição;  
- Técnica de preparo e boas práticas de manipulação;  
- Interpretação de prescrições médicas;  
- Materiais médicos.  
BIBLIOGRAFIA  
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17. PSICOLOGIA APLICADA À SAÚDE  
Carga horária total: 80h/a – 67 h  
EMENTA: Os aspectos psicológicos no ambiente de trabalho e nas relações humanas.  
CONTEÚDOS:  
- Noções gerais sobre psicologia;  
- Princípios de psicologia nas relações humanas;  
- Equipe interdisciplinar;  
- Fatores que geram estresse e depressão;  
- Aspectos psicológicos envolvidos nas enfermidades orgânicas;  
- Paciente hospitalizado e sua família;  
- Paciente psiquiátrico;  
- Paciente terminal;  
- A doença e a angústia;  
- O nascer e morrer.  
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